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APRESENTAÇÃO


			Este livro é resultado dos meus 10 primeiros anos de estudo e atuação como psicoterapeuta reichiano. Além de minhas experiências durante esse período, ele foi desenvolvido principalmente a partir de dois grupos de fontes. O primeiro é a vasta literatura sobre a Psicoterapia Corporal, destacadamente os livros de Wilhelm Reich e dos autores que encontraram em Reich uma referência de trabalho. O segundo foram as aulas, os seminários, as supervisões e os grupos de estudo realizados pelo Centro AMV, instituição que não somente me formou um psicoterapeuta reichiano, mas principalmente uma pessoa mais feliz.


			O objetivo deste livro é facilitar a compreensão a respeito do pensamento e da obra de Wilhelm Reich. Até onde sei, não existe nenhuma obra que explique detalhadamente como funciona a Psicoterapia Reichiana abrangendo, simultaneamente e de forma integrada, seus três aspectos fundamentais: a dimensão analítica, a dimensão corporal e a dimensão energética. Acredito que a Psicoterapia Reichiana carece de uma sistematização do conhecimento produzido. Os reichianos, talvez ainda influenciados por uma natureza informal e vivencial-prática do trabalho, não têm realizado a também importante tarefa da formalização do conhecimento.


			Sendo assim, esse conhecimento, com enorme poder terapêutico, ainda é pouco explorado pelos psicólogos e profissionais da área da Saúde. A maioria desses profissionais não conhece as contribuições de Reich ou, ainda pior, possuem informações distorcidas a respeito de sua vida ou de seu trabalho. Muitos acreditam que o trabalho reichiano envolve ficar nu durante as sessões. Outros o associam a algum tipo de prática esotérica que “mexe com a energia”. Dentre todas essas pessoas, as mais nocivas são aquelas que fazem afirmações levianas e distorcidas, destruindo assim o legado de Reich.


			Existem outras importantes razões para a dificuldade em estudar Reich. No que concerne à academia, ainda existe na prática uma concepção mecânica de que mente e corpo são instâncias separadas, sendo que a Psicologia deveria “especializar-se” na primeira. Essa concepção é derivada do pensamento de René Descartes (1596-1650), que postulou que a alma racional seria uma entidade distinta do corpo e faria conexão com ele através da glândula pineal. A alma pensa e por isto possuiria uma existência própria (“penso, logo existo!”).


			O corpo, por sua vez, não pensa, não teria inteligência. Trata-se apenas de uma matéria em movimento, uma máquina que deve ser interpretada por meio de cálculos matemáticos. A natureza, em si mesma, não teria vida. Os animais não têm alma, não sofrem. Podem ser explorados, maltratados, utilizados para a realização de experimentos científicos, assassinados. O homem, porque pensa, estaria acima dos animais. A razão, a lógica, o intelecto seriam as formas superiores de funcionamento humano e deveriam guiar nossos comportamentos. O corpo, com seus sentimentos e emoções, deveria subordinar-se ao poder da razão1. Nossas sensações corporais seriam enganatórias e deveriam ficar de fora do escopo da ciência. Em suma: o Eu seria uma mente sem corpo, uma mente desencarnada. Todo o nosso modelo tradicional de pensamento científico ainda está ancorado sobre estas ideias.


			O que acontece nas escolas e universidades? Os alunos ficam sentados, por horas a fio, recebendo informações, jogando toda sua energia para o cérebro, como se as pessoas fossem apenas cérebro, sem corpos. Todavia, não existe uma mente sem corpo. Não existe uma realidade psíquica fora de uma realidade física. Quem aprende, na verdade, é o corpo. O que a mente faz é apenas codificar, em uma linguagem própria, aquilo que acontece no corpo. A transmissão exclusivamente cognitiva de conhecimentos é, em si mesma, um processo de encouraçamento, um processo de fragmentação do ser humano. Com a eliminação do corpo, elimina-se a fonte básica do conhecimento.


			Outro mal-entendido é a noção de que a Psicoterapia Reichiana é um trabalho estritamente corporal. Poucas pessoas sabem que o trabalho analítico é um dos pilares mais consistentes da Psicoterapia Reichiana. Reich desenvolveu uma psicoterapia abrangente, integral, na medida em que ela enxerga o ser humano em sua totalidade. A Psicoterapia Reichiana abrange o psiquismo, isto é, a linguagem, o pensamento, os conteúdos inconscientes, os desejos etc. Abrange também importantes aspectos comportamentais. Por isso, o termo “Psicoterapia Corporal” não define bem a Psicoterapia Reichiana. Genovino Ferri2, no intuito de livrar-se do problema da dicotomia mente-corpo, nomeou seu trabalho simplesmente de “Análise Reichiana”.


			O principal objetivo deste livro é a transmissão de conhecimentos teóricos e práticos a respeito da Psicoterapia Reichiana. Tudo isso, entretanto, possui no máximo um valor acessório, na medida em que a transmissão cognitiva de conhecimentos terá sempre a limitação que expusemos anteriormente. Uma experienciação concreta faz-se necessária para qualquer pessoa que deseje tornar-se um psicoterapeuta reichiano. Não é possível chegar a esse objetivo sem um treinamento específico promovido por uma instituição especializada.


			Como o conteúdo deste livro é muito abrangente, considerei válido contextualizar historicamente cada novo conceito, cada nova descoberta. Desse modo, a organização dos capítulos baseou-se em uma evolução temporal. Nesse sentido, este livro também contém aspectos biográficos. Por outro lado, não faz parte de seu escopo uma biografia pormenorizada a respeito da vida de Reich, já que seria impossível colocar todas essas informações em uma mesma obra. Considero-a, porém, uma leitura complementar importante, pois é impossível compreender uma obra sem compreender o homem que a desenvolveu. Já existem algumas boas biografias de Reich disponíveis, em que o leitor poderá compreender a personalidade, os conflitos e a dinâmica emocional desse homem.


			Neste livro, também busco transmitir uma visão atual da Psicoterapia Reichiana. Quase um século passou-se entre a sua concepção e o momento presente. Em função disso, busquei incluir conhecimentos provenientes de alguns autores contemporâneos. Sabemos hoje que o campo das chamadas psicoterapias corporais abrange diversas abordagens, como não poderia deixar de ser dentro de uma proposta aberta e científica. Neste livro, procurei dar ênfase aos aspectos em comum ou complementares dessas abordagens.


			Procurei também, dentro de minhas possibilidades, incluir informações de outras áreas do conhecimento, tais como a Psicologia Sistêmica, as Neurociências, os ensinamentos budistas, a Física Quântica, entre outras. Em se tratando de um livro sobre Wilhelm Reich, ele necessariamente ultrapassa o campo da Psicoterapia. Reich foi um desbravador incansável da natureza humana e de suas raízes biológicas. Ele foi um precursor do pensamento transdisciplinar, muito antes desse termo ter sido criado. Se não quisermos cair nas armadilhas das distorções, temos de compreender Reich em sua integralidade.


			Apesar de ter trilhado ramos muito distintos do conhecimento, Reich jamais perdeu o senso de coesão em sua obra. Sua última descoberta, a energia orgone, não é diferente da energia sexual que ele descobriu ao ler os textos de Freud na juventude. Reich, apesar de ter ampliado suas percepções com o passar do tempo, jamais abandonou seus conceitos anteriores. As novas áreas por ele abordadas sempre continham, em si mesmas, todas as descobertas anteriores. Neste livro, a separação em dimensões é apenas teórica e para facilitar a compreensão. Na prática, todas essas dimensões estão juntas, representam um fenômeno global. Sem dúvida, uma das maiores contribuições de Reich foi a sua extraordinária capacidade de integrar conhecimentos aparentemente distintos, enxergando pontos em comum que mais ninguém conseguiu enxergar. Desse modo, estudar Reich nos permite construir pontes e dialogar com pessoas das mais diversas áreas da experiência humana.


			Entretanto, o maior diálogo que Reich possibilitou foi entre o ser humano e si próprio. O resgate do ser humano biológico, vivo, pulsante, é um dos pilares do trabalho de Reich. Cada vez mais vemos pessoas perdidas, que não são mais capazes de perceber ou compreender o que se passa consigo mesmas. Recorrendo desesperadamente a qualquer meio de salvação, o índice de consumo de psicofármacos aumenta a cada dia, assim como proliferam métodos enlatados e instantâneos de autoajuda, prometendo soluções fáceis para os problemas humanos. Vivemos em uma sociedade na qual a insatisfação é generalizada e o sofrimento psíquico atinge proporções inimagináveis. Segundo a Organização Mundial da Saúde, em relatório divulgado em 2009, o número de pessoas com depressão aumenta a cada ano, e nas próximas duas décadas ela deverá transformar-se na doença de maior incidência no mundo, superando o câncer e as doenças cardiovasculares. Não há como negar que a humanidade como um todo está doente.


			Reich foi um desses homens que tentaram ajudar a humanidade a compreender a si própria. Por qual motivo, indagava-se, existe tanto sofrimento em nosso planeta? O que saiu de errado? Qual o elemento essencial por trás da miséria emocional humana? Porém, infelizmente, o milenar aforismo grego “conhece-te a ti mesmo” permanece ainda um sonho distante. O homem ainda não adquiriu o hábito de olhar para dentro de si mesmo. A maioria das pessoas, embora seja capaz de esforços extraordinários no labor do dia a dia, ainda não está aberta a uma simples autocrítica. Essa defesa narcísica, a mais estruturada e tenaz de todas, mantém a humanidade em sua condição de miséria emocional. Poucas pessoas dispõem-se a olhar para o buraco e consequentemente não possuem condições de sair dele.


			Reich foi, acima de tudo, um homem que tentou mudar o mundo. Basta mencionar que ele aplicava praticamente todo o tempo e dinheiro que possuía com trabalho e pesquisas. Acredito que ele tenha conseguido, em parte, a realização de seu objetivo. A influência de Reich se faz presente por intermédio de muitas instituições e profissionais da área da Saúde. Diversas escolas e abordagens terapêuticas tiveram sua origem, direta ou indiretamente, nas descobertas de Reich.


			Em sua luta a favor da vida, a saúde de Reich foi seriamente afetada, como infelizmente costuma ocorrer com pessoas que desmascaram honestamente as hipocrisias sociais. Sua vida pessoal e profissional foi seriamente difamada em diversos momentos, com consequências nocivas que perduram até os dias atuais. Também vamos abordar neste livro os motivos de tantos ataques à pessoa e à obra de Reich.


			Por último, lembramos que o conjunto das obras que contribuíram para este trabalho é bastante extenso. Se levarmos em conta somente as obras de Reich, estamos falando de cerca de 25 livros, sem contar as dezenas de artigos publicados. O domínio mais amplo das psicoterapias corporais abrange mais de uma centena de obras. Devido à necessidade de condensação, muitas informações não puderam ser incluídas neste livro. Caso seja necessária uma compreensão mais aprofundada sobre algum tema, a bibliografia indicada deve ser consultada.


			O autor
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1


			Infância e juventude


			Reich nasceu em março de 1897, em uma pequena aldeia da Galícia, que naquela época pertencia ao Império Austro-Húngaro. Logo em seguida ao seu nascimento, sua família mudou-se para Jujinetz, uma pequena cidade na parte ucraniana da Áustria, onde seu pai adquiriu uma grande fazenda.


			Em 1900, nasceu Robert, seu irmão. Sua mãe, Cacilie, logo após o parto de Robert, apresentou problemas de saúde e, nos dois anos seguintes, passou longos períodos ausente, tratando-se em uma estação de águas. Seu pai, Leon, não suportava ficar longe da esposa e, por essa razão, também se ausentava para ir ficar com ela. Dessa forma, entre os três e os cinco anos de idade, Reich foi cuidado principalmente pelas criadas da casa. Durante esse período, o contato com seus pais era bastante precário.


			Quando pequeno, Reich viveu na abastada fazenda de seu pai, um bem-sucedido produtor rural. Reich não frequentou nenhuma escola até os 13 anos de idade. Sua educação, bem como a de seu irmão, era promovida pelos seus próprios pais e por professores particulares que lecionavam em sua própria casa. Nessa época, isso não era algo incomum.


			Apesar de origem judaica, Reich foi educado estritamente segundo à cultura alemã. Sua língua materna foi o alemão. Dentro de casa, seu pai proibia-o de qualquer manifestação de origens judaicas. Leon desejava que a família mantivesse distância tanto dos empregados administrativos (na maioria judeus) quanto dos trabalhadores agrícolas (na maioria camponeses da população ucraniana).


			Leon era um homem vigoroso, inteligente e, de acordo com Reich, um “livre pensador”. Por outro lado, era altamente autoritário, ciumento e violento. Estava muito longe de ser um pai carinhoso. Reich descreveu-o como tendo um “temperamento explosivo”. Com cinco anos de idade, Reich já presenciava terríveis rompantes de ciúmes de seu pai em relação à sua mãe, que terminavam frequentemente em violência física. Leon constantemente xingava a esposa de “prostituta” por acreditar que ela o traía com outros homens.


			Leon também batia em Reich com frequência. Isso acontecia, por exemplo, quando ele não conseguia realizar com perfeição as tarefas escolares. Reich também presenciava o pai bater nos empregados da fazenda. Certa vez, Leon espancou um colono somente porque seu filho havia inadvertidamente jogado uma pedra em Reich. Esse tipo de atitude fazia com que Reich tivesse pavor de seu pai. Reich literalmente tremia de medo toda vez que constatava que seu pai não estava de bom humor.


			Por outro lado, Reich descreveu sua mãe como sendo bonita, delicada, carinhosa e generosa, porém fortemente submissa ao marido. Segundo Reich, Cacilie procurava protegê-lo e também seu irmão das punições paternas. Diante de um pai altamente violento, não surpreende o fato de Reich ter se identificado com sua mãe e, até certo ponto, idealizá-la. O que gostaria de destacar, entretanto, é que Reich viveu em uma típica família alemã do começo do século XX, uma família patriarcal e autoritária.


			Outra informação importante a respeito da infância de Reich é que ele vivia em contato direto com a natureza. Gostava muito de observar os animais. Dos 8 aos 12 anos, Reich colecionava borboletas e criava plantas sob a orientação de um professor particular. Conforme mencionei, seu pai proibia-o de brincar com os filhos dos camponeses. Reich ficava a maior parte do tempo sozinho ou cuidando de seu irmão.


			Em seu livro autobiográfico Paixão de Juventude, Reich escreveu que aos quatro anos de idade já sabia o essencial sobre a sexualidade dos animais. No campo da sexualidade, Reich tinha bastante liberdade, o que não era incomum aos garotos que ficavam aos cuidados de empregadas. Quando seus pais viajavam, ele costumava dormir no quarto das empregadas e presenciava a relação sexual delas com seus respectivos namorados. Aos 11 anos, Reich teve a sua primeira relação sexual, com a cozinheira da casa. Desse dia em diante, eles tinham relações sexuais quase diariamente, sempre escondidos de seus pais.


			Quando Reich tinha 12 anos, sua mãe iniciou um caso amoroso com o seu professor, que lhe dava aulas em casa e também morava com eles. Esse caso durou pouco mais de três meses. Eles se encontravam, às escondidas, em momentos nos quais Leon estava ausente por motivos de trabalho. Reich descobriu esse romance e o acompanhou secretamente, tendo, inclusive, escutado algumas relações sexuais por trás da porta. Por se tratar de uma criança de 12 anos, podemos imaginar o impacto emocional que essa situação gerava. Reich descreveu, em seu livro, o terrível conflito entre a excitação sexual, o ódio pela mãe e o pavor de que seu pai descobrisse o segredo e matasse a todos.


			Leon, que já possuía um traço paranoico, começou a desconfiar cada vez mais da esposa. Ele cobrava dela e de Reich alguma confissão a esse respeito. E essa cobrança acabou dando resultado. Certa vez, após o pai pressioná-lo com veemência, Reich confessou que havia testemunhado uma relação extraconjugal de sua mãe com o professor. Leon, a princípio, ficou atônito, parecia não acreditar. Em seguida, sua fúria instalou-se com toda a força. Batia e xingava a esposa quase todas noites. Reich presenciava a tudo isso, sentindo-se ainda altamente culpado por ter revelado a verdade ao pai.


			O professor foi imediatamente dispensado, e Reich foi enviado à cidade para estudar no ginásio. Foi hospedado em uma pensão e morou ali por quatro anos. Durante as rápidas visitas ao lar, e especialmente durante as férias, Reich presenciava as cenas de espancamento que sua mãe sofria, além dos xingamentos. Aos poucos, Cacilie foi deixando de se defender, apanhava sem esboçar reação alguma. Deprimiu e foi definhando gradualmente. Em seguida, realizou três tentativas de suicídio por envenenamento. Na última, obteve êxito.


			Após essa tragédia, como era de se esperar, toda a família foi seriamente afetada. Reich, com apenas 13 anos, entrou em depressão e desenvolveu uma doença de pele (psoríase) da qual nunca ficou totalmente curado. Em seu livro, Reich escreveu como se sentia culpado por ter “traído” sua mãe, levando-a à morte.3 Tinha pesadelos a respeito desse tema.


			Reich, entretanto, não possuía a característica de ficar muito tempo deprimido. Nos anos subsequentes, ele mergulhou nos estudos. Amava as peças teatrais, óperas, livros, poesias etc. Ansiava por aprender da mesma forma como ansiava por ter experiências sexuais. Com 15 anos, foi a um bordel pela primeira vez e ficou encantado com a experiência. Ele escreveu, a respeito dessa época, que ele “estudava como um cão durante o dia e rondava os bordéis à noite” (Reich, 1988, p. 55).


			Leon, sentindo-se culpado pela morte da esposa, entrou rapidamente em um quadro de autodestruição. Abandonou os negócios, passou a andar descoberto no frio congelante do inverno, contraiu pneumonia e veio a falecer em 1914. De acordo com Reich, seu pai fez isso deliberadamente, o que denota um segundo quadro de suicídio. De fato, pouco tempo antes de morrer, Leon havia adquirido uma apólice de seguro em nome dos filhos.


			Porém, em função de uma esperteza comercial da seguradora, Reich e Robert jamais chegaram a receber o dinheiro do seguro. Desse modo, de uma hora para outra, eles estavam órfãos e pobres. Apesar de todo esse drama, Reich continuava tirando boas notas no colégio. Mesmo sentindo-se triste e culpado pela morte de seus pais, Reich seguia “sempre em movimento”, uma de suas frases preferidas (Sharaf, 1983, p. 54).


			Na segunda metade de 1914, estourou a Primeira Guerra Mundial. Na aldeia em que Reich morava, ninguém sabia o motivo da guerra. Especulava-se apenas que algo terrível estava prestes a acontecer. O inimigo era a Sérvia. Todos os homens acima de 18 anos deveriam afastar-se de suas famílias e esposas para lutar e defender a honra da Áustria. Reich ainda tinha 17 anos. Nesse tempo, ele providenciou para que seu irmão fosse morar com alguns parentes distantes.


			Permanecendo na propriedade da família no intuito de salvá-la, Reich passou por situações altamente perigosas, especialmente durante a invasão russa. Na mais dramática delas, ele chegou a ser capturado pelos russos, que o enviariam para a Sibéria, o que na prática significaria a morte. Escapou porque conseguiu subornar um dos oficiais russos, dando a ele todo o dinheiro que possuía. Fugiu sem ter para onde ir e sem dinheiro algum. Arruinado, resolveu alistar-se no exército austríaco, mesmo antes de completar 18 anos.


			No ano seguinte, foi enviado à guerra. No front italiano, assistiu a centenas de mortes e toda a miséria emocional da guerra. Seu único amigo de infância foi morto em combate. Reich, na realidade, foi um dos poucos sobreviventes de seu batalhão. Durante esse período, ele pôde observar a transformação de seres humanos em autômatos, máquinas de extermínio que respondem a comandos sem questionar nada. Mais tarde, Reich veio a relacionar esse fenômeno ao tipo de educação patriarcal vigente, cujo enfoque estava na obediência à autoridade. Certamente, essas experiências vividas na guerra lhe serviram de base para suas formulações posteriores sobre as origens e a estrutura da ideologia fascista.


			Ao final da guerra, em 1918, Reich voltou para Viena e resolveu estudar Direito. Entretanto aborreceu-se rapidamente com esse curso e transferiu-se para o curso de Medicina. Reencontrou-se com seu irmão para morarem juntos. Vivendo na linha da pobreza, Reich e Robert passaram diversas situações de fome e de frio. Alguns parentes, a contragosto, ajudavam-lhes com algum dinheiro e comida. Nessa época, eles moravam em um quarto sem aquecimento que ainda dividiam com outro estudante. Reich estudava todos os dias em um bar, ao lado do fogão, para conseguir manter-se aquecido. Em relação aos livros acadêmicos, ele os pegava emprestado de colegas. Depois de prestar alguns exames na faculdade, Reich conseguiu ganhar algum dinheiro dando aulas particulares de Química, Física e Biologia. A situação financeira melhorou um pouco.


			Vale lembrar que a Áustria do período pós-guerra era um verdadeiro caos social. Era totalmente diferente dos dias atuais. O país estava na miséria. Havia muitos mendigos e a violência urbana era altíssima. Saques ocorriam cotidianamente. Reich experienciou vivamente esse momento de grande turbulência social e desorientação política. Ninguém sabia o que ia acontecer. Por outro lado, havia também uma efervescência de novos movimentos sociais, artísticos e filosóficos. Depois do horror da guerra, resquícios de vida começavam a brotar. O Partido Social Democrático havia acabado de assumir o poder, iniciando reformas econômicas, políticas e sociais.


			Nessa época, outro acontecimento dramático ocorreu na vida de Reich. Em 1919, ele namorava uma moça chamada Lore Kahn. Não tinham, entretanto, condições financeiras de morarem juntos. Não tinham também um lugar onde pudessem ter relações sexuais. Se tentassem fazê-lo no quarto alugado de Reich, o risco de despejo era quase certo. Vale frisar que nessa época a relação sexual fora do casamento equivalia praticamente a um crime. Diante dessa situação, Lore alugou um quarto de um amigo, mas que não possuía aquecimento. Ela contraiu uma gripe fortíssima e morreu de septicemia4 oito dias depois.


			Mais uma vez, Reich perdia alguém importante em sua vida. Mais uma vez, um período de sua vida havia cessado bruscamente. Mais uma vez, ele era tragicamente confrontado com as restrições irracionais da sociedade “civilizada”5. Mais uma vez, sentiu-se culpado pela morte de alguém que ele amava. A morte de Lore, sem dúvida, reavivou velhas dores de sua infância.


			No mesmo ano em que Lore faleceu (1920), Reich conheceu uma outra jovem chamada Annie Pink em um simpósio de Sexologia. Assim como Reich, ela também frequentava o chamado Movimento Jovem. Em 1921, Annie pediu para fazer análise com Reich, que a aceitou. No decorrer dessa terapia, ficou claro para Reich que seus sentimentos por Annie eram mais fortes do que ele poderia manejar terapeuticamente. Ele estava apaixonado por ela e sofria com esse conflito. Para seu alívio, Annie retirou-se da análise após seis meses de tratamento. Alguns meses depois, Reich e Annie começaram a namorar.


			Quando o pai de Annie, um rico comerciante vienense, descobriu que sua filha estava tendo relações sexuais com Reich, exigiu que eles se casassem imediatamente. Embora tivessem planos para o futuro, o casal ainda não pensava em casamento. Porém, diante da pressão da família de Annie, eles formalizaram a união em março de 1922. Aqui, novamente, Reich sentiu vivamente a tirania de uma sociedade sexualmente repressora.


			Dois anos depois, o casal teve uma filha chamada Eva. Em 1928, tiveram uma segunda filha chamada Lore, o mesmo nome da antiga companheira de Reich falecida em 1920. Nesse meio tempo, seu irmão Robert contraiu tuberculose e veio a falecer em 1926.


			Mas devemos voltar ao ano de 1919, uma vez que estamos interessados na vida profissional de Reich. Na faculdade de Medicina, Reich era um aluno aplicado e autodidata. Ele era visto pelos colegas e professores como um futuro médico de renome. Algo, porém, incomodava-o seriamente. Reich surpreendia-se com uma visão mecanicista e experimental do ser humano que era exposta ali. O ser humano era compreendido a partir das leis da Física e da Química. O que não podia ser demonstrado em um laboratório não possuía nenhum valor científico. A subjetividade e a sexualidade eram postas totalmente de lado.


			Reich jamais identificou-se com essa linha epistemológica. Sendo assim, ele resolveu estudar textos de cientistas e filósofos “alternativos”, mais humanistas, também chamados na época de “vitalistas”. O vitalismo é uma linha filosófica que postula a existência de uma força ou impulso vital sem a qual a vida não pode ser explicada. Henri Bergson (1859-1941), um crítico do mecanicismo, que desenvolveu conceitos como o elán vital e a unidade do Eu (homem integral), foi um desses autores que influenciaram Reich fortemente nesse período. A respeito dessa época, Reich (1942, p. 30) escreveu que ele era visto por seus colegas como um “bergsoniano maluco”. Por outro lado, ele também considerava os conceitos bergsonianos por demais abstratos e metafísicos para serem utilizados na prática pela ciência médica. Essa lacuna, entretanto, viria a ser preenchida por outro autor, Sigmund Freud, que causou uma impressão ainda mais forte sobre Reich, fazendo-o trilhar novos caminhos.
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			Período psicanalítico


			Conforme dissemos, quando Reich cursava Medicina, ele se surpreendeu com a visão do ser humano que era exposta ali. O homem era visto como sendo puramente uma máquina bioquímica. Sob o emblema do rigor científico, os órgãos do corpo humano eram dissecados como objetos quaisquer. O estudo dos cadáveres tinha mais importância do que o estudo do corpo vivo e funcionante. Acima de tudo, a frieza e o distanciamento em relação ao objeto de estudo (que era o próprio ser humano) chamavam a atenção de Reich. Não havia referência alguma aos fatores subjetivos, emocionais. Estes eram considerados temas não científicos. O tratamento da sexualidade causava imensa estranheza para Reich. Ele, que havia experimentado uma sexualidade espontânea e intensa, via ali as questões referentes à sexualidade serem expostas de forma fria, mecânica, ou então completamente ignoradas.


			Aparentemente, Reich não era o único a pensar dessa forma. Insatisfeitos com essa abordagem, alguns colegas de faculdade (liderados por Otto Fenichel, o futuro psicanalista) resolveram criar um Seminário de Sexologia. Eles desejavam, acima de tudo, estudar a sexualidade de uma forma mais ampla. Reich logo se interessou pelo projeto e alguns meses depois, devido à sua dedicação, foi convidado a ser o coordenador desse seminário. Na posição de coordenador, uma de suas funções era encontrar textos para serem debatidos. Nessa época, Reich estudou profundamente diversos livros sobre sexualidade e, assim fazendo, entrou em contato com Sigmund Freud (1856-1939) pela primeira vez.


			Os ensinamentos de Freud geraram uma forte impressão sobre Reich. Vale lembrar que, nessa época, a sexualidade era predominantemente vista como um meio para se atingir um objetivo maior: a perpetuação da espécie. O prazer seria apenas uma consequência desse objetivo maior. Todos os conceitos “científicos” sobre o tema eram permeados por noções morais, mecânicas ou místicas. A própria ciência médica considerava que a sexualidade surgia apenas na puberdade. A criança era considerada pura e, portanto, não poderia ter sexualidade. Os desvios da “sexualidade natural” eram vistos como coisas do diabo ou como doenças. Velhos conceitos morais encontravam uma atualização, no campo científico, através da ideia de que tudo era biologicamente determinado. Sendo assim, toda uma gama de problemas da Psiquiatria era explicada por meio da hereditariedade. Se alguém, por exemplo, possuía um desvio de personalidade, dizia-se que tal pessoa tinha uma “constituição” desfavorável. Os fatores psíquicos, bem como os sociais, eram amplamente ignorados.


			Freud produziu uma verdadeira revolução no campo da compreensão global do ser humano. Vamos mencionar aqui, brevemente, algumas de suas principais contribuições. Freud, para começar, criou uma psicologia biologicamente orientada, com seu conceito de pulsão como sendo uma força biológica contínua que se manifesta através de equivalentes psíquicos6. Dessa forma, Freud derrubou concepções rígidas que separavam o domínio físico do psíquico.


			Freud postulou que existe uma realidade psíquica muito além da mente consciente e que governa poderosamente todas as atitudes do homem. A consciência, portanto, seria apenas uma pequena parte da vida psíquica e estaria subordinada às forças inconscientes. Essa descoberta constituiu uma verdadeira revolução na forma como o homem enxerga a si mesmo. Para os indivíduos que acreditavam no poder absoluto da razão humana, essas descobertas representavam uma grande ferida narcísica7. O homem, a partir das descobertas de Freud, teve que reconhecer que sabe muito pouco a respeito de si mesmo e dos reais motivos de suas atitudes.


			Além disso, Freud alargou enormemente a noção de sexualidade, incorporando nela todas as funções relacionadas ao prazer, e não somente o prazer genital. Portanto, quando uma criança chupa o dedo, está realizando uma atividade sexual, já que envolve o prazer. Essa diferenciação foi muito importante na história da Psicologia Clínica. Freud postulou que a sexualidade manifesta-se em impulsos distintos, existindo, assim, um erotismo oral, anal, fálico etc. A sexualidade, portanto, já está presente desde o nascimento e desenvolve-se em estágios. A genitalidade seria apenas o último desses estágios.


			Antes de Freud, o conceito de libido estava associado a uma vontade consciente de ter relações sexuais. Freud, por sua vez, chamou de libido a uma energia física associada ao instinto sexual. Essa energia, quantificável, constituir-se-ia como o motor principal da vida psíquica. Novamente aqui podemos ver que para Freud o domínio psíquico está ancorado no domínio biológico.


			Freud revelou os intensos conflitos que as crianças experienciam na infância, por meio de sua detalhada descrição do complexo de Édipo8. As crianças, ao serem frustradas em seus empenhos sexuais em relação aos pais, eliminam seu conteúdo da memória consciente através do mecanismo do recalque. Por outro lado, embora a repressão da sexualidade a afaste do domínio da consciência, ela não perde a sua força. Na realidade, sua força intensifica-se no Inconsciente e se manifesta objetivamente por meio de uma série de disfunções psíquicas (neuroses, psicoses e perversões). Foi Freud quem desenvolveu, a partir de seus encontros com Josef Breuer (1842-1925), a ideia de que os sintomas nada mais são do que emoções não descarregadas.


			Freud, ao postular que influências ambientais prejudicam a vida psíquica da criança, gerou outra revolução no campo da Pedagogia, uma vez que os pais e os educadores passaram a ser responsabilizados pela saúde emocional das crianças. O código moral dos homens, longe de ter uma origem divina, seria o resultado prático desses impulsos recalcados na relação com os pais e educadores.


			Freud também lançou novas luzes para uma série de problemas da Psiquiatria. Aquilo que era chamado de loucura passou a ser visto como uma tentativa de construção de um ego (ou “Eu”9), ou seja, uma tentativa de dar sentido à realidade. Naquela época, a Psiquiatria apenas descrevia o fenômeno da esquizofrenia, mas não havia tratamento para ela. A histeria, por sua vez, era vista pela Medicina como uma fraqueza pessoal ou encenação de mulheres burguesas. Freud deu voz a esses indivíduos, foi capaz de compreender o que se passa com eles e desenvolveu um método sem precedentes de tratamento.


			Reich ficou encantado com esse novo mundo descortinado por Freud. Este era, ao mesmo tempo, um vitalista e um empirista. De um ponto de vista vitalista, a libido seria a força ou energia que moveria os homens. Freud, por outro lado, também era um cientista empírico que tirava conclusões a partir de observações diretas e utilizava-se dos modelos teóricos da Física e Biologia para fundamentá-las. Acrescenta-se a isso o fato de que os textos de Freud possuíam um viés sociológico, já que colocavam em cheque os modelos educacionais da sociedade.


			Reich não se encantou somente com os ensinamentos de Freud, mas com sua personalidade também. Reich dizia que Freud era diferente dos demais teóricos. Era simples, direto e não tentava impressionar. Possuía um olhar vivo e profundo e tratava todos como iguais. Freud foi bastante receptivo ao grupo do Seminário de Sexologia, tendo cedido vários exemplares de sua coleção pessoal.


			Ainda em 1919, Reich apresentou a esse grupo um texto de sua autoria intitulado Os conceitos de pulsão e libido, de Forel a Jung. Nesse artigo, Reich já demonstrava o seu interesse pelo estudo da energia sexual tal como apresentada por Freud em sua primeira tópica. Além disso, Reich apontou para a necessidade da realização de mais estudos fisiológicos, empíricos, que pudessem apoiar cientificamente a teoria da libido de Freud.


			Em 1920, Reich ingressou oficialmente na sociedade psicanalítica de Viena. Em 1922, formou-se em Medicina, sempre com excelentes notas. Nessa época, como assistente na faculdade, ele aprofundou-se nos campos da Neurologia e Psiquiatria. Os interesses de Reich concentravam-se principalmente no estudo da esquizofrenia, temática que o fascinou ao longo de sua vida. Reich dedicava-se também a cursos de Biologia ministrados pela faculdade de Zoologia. Além disso, Reich também atendia como psicanalista, ganhando algum dinheiro para o seu sustento. E, ainda em 1922, Reich começou a trabalhar na recém-criada Policlínica Psicanalítica de Viena, destinada ao atendimento da camada mais pobre da população.


			Vamos nos aprofundar agora em alguns pontos relevantes a respeito da relação entre Reich e a Psicanálise. Para compreendermos bem o encantamento de Reich com a teoria inicial de Freud, assim como todo o seu direcionamento posterior, temos de estudar a primeira tópica psicanalítica.


			A primeira tópica


			Conforme dissemos, Freud estava no começo de seu trabalho altamente interessado pelo conceito de energia psíquica. Por “energia”, devemos entender aqui uma força concreta e mensurável, e não algo conceitual e abstrato. Freud, que era um neurologista, buscava acima de tudo uma fundamentação biológica para os processos da mente, já que somente dessa forma a Psicanálise poderia ser aceita como uma verdadeira ciência. Desse modo, em Projeto para uma psicologia científica (1895), Freud especulou sobre um sistema energético que circularia pelos neurônios através de “aberturas” e “emparelhamentos”. Logo na introdução deste texto, ele escreveu que o objetivo do projeto era “prover uma psicologia que seja ciência natural: isto é, representar os processos psíquicos como estados quantitativamente determinados de partículas materiais específicas, tornando assim estes processos claros e livres de contradição” (Freud, 1895, p. 396). Embora esse trabalho não tenha sido publicado, ele continha o esboço de algumas de suas formulações futuras.


			No livro A interpretação dos sonhos (1900), Freud postulou que as ideias e percepções humanas seriam expressões de uma energia que teria como base impulsos puramente biológicos. No capítulo VII, Freud escreveu que


			[...] nas funções mentais, deve existir algo – uma carga de afeto ou soma de excitação – que possui todas as características de uma quantidade (embora não tenhamos meios de medi-la) passível de aumento, diminuição, deslocamento e descarga, e que se espalha sobre os traços mnêmicos das representações como uma carga elétrica espalhada pela superfície do corpo (Freud, 1900, p. 6-7).


			Podemos aqui ver claramente como Freud, influenciado por alguns cientistas conceituados da época, especialmente H. Helmholtz (1821-1894), utilizava uma linguagem derivada da Física Clássica. Foi dessa forma que nasceu a sua teoria da libido.


			Referindo-se ao seu trabalho na clínica, Freud acrescentou que quando essa energia era descarregada com intensidade suficiente, os sintomas do paciente sumiam ou, pelo menos, enfraqueciam. Surgiu dessa forma o desenvolvimento do chamado “método catártico”. A ideia básica era de que a energia sexual represada deveria ser descarregada para que a economia energética do organismo voltasse ao seu equilíbrio. Vale lembrar que foi o próprio Freud quem criou o termo “abordagem econômica”10 como explicação para o funcionamento energético do aparelho psíquico. Os princípios do prazer e da realidade11, que regem a atividade mental, são essencialmente princípios econômicos de carga de descarga. Reich, mais tarde, escreveria que “esta tentativa inicial (de Freud) de relacionar uma ideia psíquica a um estado energético de movimento determinou o curso do meu trabalho [...]” (Reich, 1950, p. 07).


			Nessa época, Freud postulou que toda neurose teria como causa um distúrbio na economia nervosa. O termo “neurose” vem do grego neuron, que significa nervo. Freud acrescentou que não seria possível haver neurose na presença de uma vida sexual satisfatória. Ele escreveu que “o resultado mais importante a que se chegou através da busca contínua pela análise é que qualquer que seja a causa e o sintoma tomados como ponto de partida, no final caímos infalivelmente no campo da experiência sexual” (Freud, 1924, p. 193).


			Em Moral sexual civilizada e doença nervosa moderna (1908), ao discorrer sobre os limites do mecanismo da sublimação, Freud escreveu que “para a grande maioria das organizações parece ser indispensável uma certa quantidade de satisfação sexual direta, e qualquer restrição desta quantidade [...] acarreta fenômenos que [...] devem ser considerados como uma doença” (Freud, 1908, p. 99). Fica também claro, nessa mesma obra, a responsabilização da cultura por esse processo. Freud escreveu que a principal causa da doença nervosa moderna é a “repressão nociva da vida sexual dos povos (ou classes) civilizados através da moral sexual ‘civilizada’ que os rege” (Ibid, p. 97).


			Ainda na primeira tópica, Freud fez uma pequena alteração em relação à sua compreensão inicial a respeito das neuroses. Ele passou a distinguir dois tipos de neuroses, que deveriam receber dois tipos de tratamentos diferentes. As chamadas “neuroses atuais” seriam o resultado de uma tensão sexual não resolvida, tal como já havia postulado anteriormente. Esse tipo de neurose não possuiria uma etiologia psíquica. Dentro dessa categoria estavam a neurose de angústia e a neurastenia. A primeira seria o resultado da abstinência sexual ou da prática do coito interrompido. A segunda seria causada por uma sexualidade desregrada, como uma vida sexual excessiva.


			O segundo grupo eram as “psiconeuroses”, que seriam resultado de um conflito sexual vivido na infância, o chamado “complexo de Édipo”. Nesses casos, o núcleo psíquico da neurose seria gerado na infância pelo conflito entre o empenho erótico da criança e o medo da punição, tendo como resultado a angústia de castração. A fantasia do incesto e a angústia de castração estariam no cerne de todas as psiconeuroses.


			A distinção entre esses dois tipos de neuroses era absoluta. As neuroses atuais poderiam ser curadas por meio de uma atividade sexual “saudável”. O conceito de saúde referia-se exclusivamente à atividade regular do coito com seu respectivo clímax. Não era necessário, portanto, que o indivíduo fosse tratado psicanaliticamente. As psiconeuroses, por outro lado, deveriam ser tratadas psicanaliticamente para que fosse dissolvido o núcleo central da neurose, isto é, a angústia de castração. Contudo, é importante frisar que, independentemente do tipo, Freud afirmava que todas as neuroses eram causadas por uma sociedade sexualmente repressora.


			No início da segunda tópica, Freud ainda não havia abandonado completamente a ideia de energia física. Em seu conhecido livro O ego e o id, Freud ainda pressupõe a existência de uma energia física quando escreveu que


			[...] fizemos cálculos como se existisse na mente – no ego ou no id – uma energia deslocável, a qual, neutra em si própria, pode ser adicionada a um impulso erótico ou destrutivo qualitativamente diferenciado e aumentar a sua catexia total. Sem presumir a existência de uma energia deslocável deste tipo, não podemos prosseguir. A única questão é saber de onde ela provém, a que pertence e o que significa (Freud, 1923, p. 26).


			A partir dessa colocação, podemos observar que mesmo depois do desenvolvimento da segunda tópica, Freud ainda postulava a necessidade da articulação da Psicanálise com a Biologia. Em sua Teoria geral das neuroses (conferência XXIV), Freud considerou que “a estrutura teórica da psicanálise, que criamos, é, com efeito, uma superestrutura, que um dia terá de se erguer sobre seus fundamentos essenciais. Acerca disso, porém, nada sabemos ainda” (Freud, 1916, p. 96).


			Mesmo no ano de 1933, ao final de sua obra, Freud acrescentaria que:


			[...] a análise não é tudo. Há outros fatores, forças dinâmicas, que chamamos de libido, que constitui o impulso subjacente a toda neurose. A psicanálise não pode influenciá-la, pois ela tem uma base orgânica [...]. Podemos esperar que a parte orgânica seja desvendada no futuro. Enquanto os fatores orgânicos permanecerem inacessíveis, a psicanálise deixa muito a desejar (Puner, 1947, p. 195).


			Podemos especular, portanto, que o abandono de Freud ao modelo biológico deveu-se principalmente à escassez de recursos tecnológicos de sua época e que muitas de suas colocações teriam novos embasamentos se fosse ele um cientista do século XXI.


			Foi esse Freud que Reich conheceu e aprendeu a admirar. E foi essa base orgânica que Reich perseguiu ao longo de seu trabalho, acreditando estar desenvolvendo a Psicanálise, e não abandonando-a. Quero enfatizar, portanto, que o trabalho de Reich desenvolveu-se a partir da teoria das pulsões de Freud, a primeira tópica. Sua teoria sobre as estruturas de caráter estão baseadas nos estágios do desenvolvimento da libido, tal como postulado por Freud. Essa linha de pesquisa, iniciada por Reich, deu origem às chamadas psicoterapias corporais.


			Uma segunda linha de trabalho, baseada na segunda tópica freudiana (psicologia do ego), deu origem a um outro tipo de abordagem. Autores como Melanie Klein, D. W. Winnicott, entre outros, deram importantes contribuições à Psicologia Clínica, tais como o estudo dos fatores pré-edípicos para a constituição do ego, a importância das relações interpessoais etc. Essa segunda linha de pesquisa, diferentemente da primeira, permaneceu associada ao arcabouço psicanalítico.


			A teoria do orgasmo


			Em seu trabalho como psicanalista, no início da década de 1920, Reich logo percebeu que, mesmo que conseguisse analisar em profundidade a cena primária, a fantasia do incesto e a angústia de castração, isso não significava necessariamente a eliminação dos sintomas de seus pacientes. Se o sintoma do paciente era a impotência, frequentemente ele permanecia impotente. Se o sintoma era a ansiedade, o paciente permanecia ansioso, e assim por diante. Por outro lado, Reich percebeu que quando esses pacientes conseguiam eliminar a tensão sexual acumulada, os sintomas desapareciam, pelo menos temporariamente.


			Reich, então, passou a acreditar que a cura dos sintomas possuía uma relação direta com a descarga sexual. Conforme vimos, essa não era uma ideia nova na Psicanálise, já que Freud havia postulado exatamente isso. Muitos psicanalistas falavam, nos bastidores, que tal e tal paciente necessitavam de atividade sexual satisfatória para ficarem realmente curados. Esse tema, porém, era desprezado durante os atendimentos e discussões clínicas, e muitas vezes era tratado de forma pejorativa ou irônica. Estava claro, para Reich, que o tema da sexualidade, na prática, estava sendo deixado em segundo plano.


			A partir dessas observações, Reich começou a analisar o funcionamento sexual de seus pacientes, especialmente no que se refere à masturbação e fantasias associadas a ela. Ao fazer isso, ele entrou em contato pela primeira vez com a vasta gama de distorções neuróticas no campo da sexualidade. Reich, que viveu sua infância e juventude em uma área rural, relativamente afastado do meio social, ficou surpreso com essas novas informações. Publicou suas descobertas em um artigo intitulado Algumas formas específicas de masturbação (1922), um de seus primeiros textos sobre a função da genitalidade dentro do contexto da neurose.


			Nessa época, Reich atuava também como assistente na ala psiquiátrica do hospital de Viena. Lá, ele pôde observar que todos os pacientes esquizofrênicos apresentavam uma perturbação sexual evidente. Isso certamente não era novidade. Reich, porém, levantou a hipótese de que todas essas perturbações também estariam presentes nos neuróticos “comuns”. A diferença estaria somente na consistência do mecanismo de repressão, que seria mais forte nos neuróticos. Os neuróticos seriam mais capazes de afastar esses conflitos da consciência.


			Esse tipo de ideia, entretanto, não era bem recebida por seus colegas psiquiatras. Vale lembrar que, nessa época, não havia nenhum tratamento psicológico para a esquizofrenia. Havia uma divisão rígida entre as pessoas “normais” e os “loucos”. A própria Psicanálise não era bem vista pelos médicos. Havia, portanto, uma completa cisão entre a Psiquiatria (que considerava apenas o corpo) e a Psicanálise (que considerava apenas o aparelho psíquico). Os jovens psicanalistas, tal como Reich, tentavam encontrar alguma maneira para lidar com essa antítese.


			Em 1922, foi aberta em Viena uma policlínica psicanalítica destinada às pessoas que não tinham condições de pagar uma análise particular. Sob a supervisão de Freud, Reich trabalhou nessa clínica desde o dia de sua abertura. Em pouco tempo, os horários para atendimento já estavam completamente lotados. Reich, que a essa altura já havia desenvolvido internamente a hipótese de uma correlação direta entre neurose e a perturbação da função genital, aproveitou essa ocasião para aprofundar suas pesquisas. Tendo contato com a camada mais pobre da população, ele constatou que suas neuroses eram muito parecidas com aquelas das pessoas economicamente favorecidas. Faltava-lhes apenas o refinamento cultural, isto é, elas apareciam em sua forma nua e crua. Aqui, novamente, Reich ficou impressionado com a quantidade enorme de casos em que aparecia alguma disfunção genital associada à neurose.


			Das centenas de casos que Reich havia tratado nessas três frentes de trabalho (hospital, clínica particular e clínica social), ele concluiu que 100% das mulheres e cerca de dois terços dos homens apresentavam alguma perturbação evidente da função genital. Ele tirou essas conclusões a partir de uma análise estatística que não incluía somente os seus casos clínicos, mas os de todos os psicanalistas que atendiam na policlínica. Reich também acompanhou diversos pacientes após o término do tratamento psicanalítico e comprovou o papel determinante da função da genitalidade. Os pacientes que não haviam estabelecido uma vida sexual satisfatória voltavam a apresentar, mais cedo ou mais tarde, os antigos sintomas. Por outro lado, aqueles que eram sexualmente satisfeitos permaneciam saudáveis por longos períodos de tempo.


			Desse modo, em 1923, após três anos de investigações, Reich apresentou uma palestra na Sociedade Psicanalítica de Viena baseada em seu artigo intitulado Sobre a genitalidade do ponto de vista do prognóstico e do tratamento psicanalítico. Nesse artigo, Reich escreveu que o critério terapêutico mais importante deveria ser a avaliação do grau de saúde ou perturbação genital dos pacientes. Quanto mais perto da genitalidade, no sentido de amadurecimento da libido, melhor. Reich acrescentou ainda que os pacientes que haviam atingido a fase genital na infância, sem fortes bloqueios nas fases anteriores, apresentavam um melhor prognóstico do que aqueles que estavam cronicamente fixados em fases mais regredidas, isto é, pré-genitais (fases oral, anal etc.).


			Reich observou que, durante essa palestra, a atmosfera da reunião tornou-se fria e silenciosa. Ao final, sua hipótese de que a perturbação genital seria o principal condicionante da neurose foi considerada falsa. Alguns analistas exaltaram-se e afirmaram que conheciam diversos pacientes que possuíam uma vida sexual saudável (Reich, 1942, p. 91). O próprio Reich tinha que admitir, nesse momento, que cerca de um terço de seus pacientes masculinos tinha aparentemente uma vida sexual sadia, no sentido de uma prática regular e o atingimento da ejaculação. Foi nesse momento que Reich resolveu investigar mais detalhadamente a vida sexual desses pacientes no intuito de compreender o que seria, de fato, uma sexualidade saudável.


			Nessa época, a Psicanálise considerava um homem como sendo potente quando ele era capaz de realizar o ato sexual. Se podia fazê-lo várias vezes ao longo de uma noite, esse homem era considerado muito potente. Não se fazia distinção alguma no que se refere à forma como esse clímax era atingido ou experienciado. Os fatores subjetivos (emoções, sentimentos, pensamentos) associados ao ato sexual eram desprezados. Não importava se um homem só conseguisse chegar ao clímax por meio de fantasias ou se sentia nojo ou raiva de sua parceira após o ato sexual. Se ele conseguisse atingir a ejaculação, era considerado orgasticamente potente. O mesmo valia para as mulheres. Se conseguissem atingir o clímax, eram consideradas sexualmente sadias.


			Uma outra consideração é importante. Nessa época, a Psicanálise explicava os sintomas neuróticos com base na teoria das zonas erógenas não relacionadas. Segundo essa teoria, a sexualidade anal estava relacionada a uma predisposição erógena da zona anal. O masoquismo, com sua fantasia de apanhar, era explicado por um erotismo particular da pele. O sadismo era explicado por um erotismo muscular exagerado. O voyerismo/exibicionismo era relacionado a um erotismo pronunciado dos olhos, e assim por diante. Não se fazia relação alguma entre essas pulsões. Elas eram tratadas como se fossem independentes entre si.


			Voltemos a Reich. Uma análise detalhada da vida sexual de seus pacientes “sexualmente saudáveis” revelou que todos eles possuíam fantasias que acompanhavam o ato sexual. As fantasias envolviam atitudes sádicas (dominar, machucar), masoquistas (submeter-se, apanhar) ou narcisistas (conquistar, provar a potência). Quando essas fantasias não apareciam de forma clara, a atitude geral em relação à sexualidade era dominada por medos e inibições, expressos na forma de nojo, repulsa, moralidade, sentimentos de culpa, entre outros. Algumas mulheres imaginavam-se no papel de homens; outras tinham vontade de destruir o homem após o ato sexual. Essas informações eram as peças que estavam faltando para Reich resolver o quebra-cabeça. No artigo sobre a genitalidade, datado de 1923, Reich ainda não possuía uma ideia clara do que seria uma sexualidade saudável, embora reconhecesse a sua importância para o tratamento clínico. Porém agora, um ano mais tarde, ele já podia formular um conceito mais específico sobre o tema.


			O conceito de potência orgástica foi desenvolvido gradualmente entre os anos de 1924 e 1927. Em 1924, no artigo O significado terapêutico da libido genital, Reich utilizou esse conceito pela primeira vez, dando ênfase ao aspecto fisiológico da satisfação sexual, que são as convulsões musculares do organismo inteiro, seguidas de uma perda momentânea da consciência12. Esse tipo de estudo jamais havia sido realizado. Reich foi o primeiro pesquisador ocidental a empreender um estudo científico sobre a fisiologia do orgasmo.


			Em 1927, Reich publicou um livro chamado Die Funktion des Orgasmus13, no qual ele encontrou uma definição de potência orgástica que o agradou mais. Nesse livro, ele conceituou a potência orgástica como sendo “a capacidade de abandonar-se, livre de quaisquer inibições, ao fluxo de energia biológica; a capacidade de descarregar completamente a excitação sexual reprimida, por meio de involuntárias e agradáveis convulsões do corpo” (Reich, 1927, p. 26). Essa definição possui um aspecto qualitativo importante. Nenhum daqueles homens, pacientes de Reich, era capaz de entregar-se verdadeiramente à companheira e experimentar a sensação de derretimento provocada pelas convulsões involuntárias do organismo durante o orgasmo. Não atingiam, portanto, um estado de satisfação plena, nem na vida, nem no ato sexual. Nessa época, Reich foi categórico ao afirmar que “nem um único neurótico é orgasticamente potente” (Reich, 1927, p. 18).


			Para Reich, uma relação sexual saudável passa necessariamente por quatro momentos em sequência:


			

					Um aumento gradual da excitação por meio de movimentos sexuais prazerosos, o que se chama habitualmente de preliminares. Nesse primeiro momento, a excitação sexual permanece sob o controle consciente. No homem, ocorre uma ereção agradável, prazerosa, com um subsequente desejo de penetrar, o que é diferente do impulso sádico de perfurar. Na mulher, ocorre uma abundante secreção vaginal, experimentada de forma prazerosa, e um subsequente desejo de ser penetrada. As preliminares seguem de forma agradável e espontânea;



					O aumento de excitação leva naturalmente à penetração, que provoca na mulher a sensação de absorver o pênis e no homem a sensação de ser absorvido. Os movimentos sexuais dão-se de forma agradável, harmoniosa, lenta, suave, sem esforço. A excitação sexual vai ficando cada vez mais concentrada nos órgãos genitais. A consciência fica totalmente ocupada pelas sensações de prazer, sem fantasias pré-genitais;



					Ocorre um novo e brusco aumento de excitação, o que leva o organismo à movimentos sexuais involuntários. A partir deste momento, o controle voluntário já não é mais possível. Os batimentos cardíacos e a respiração se aceleram. A onda de excitação deixa de ser localizada nos órgãos genitais e passa a irradiar por todo o corpo. Vão tornando-se mais e mais intensas. Finalmente, a consciência se apaga. Inicia-se uma experiência de fusão, de derretimento e abandono completo às contrações involuntárias, que levam o casal simultaneamente ao clímax sexual, a uma descarga completa da energia concentrada nos órgãos genitais;



					A descarga sexual plena leva a uma diminuição súbita da tensão. O fluxo libidinal muda de direção, passando a carregar a totalidade do organismo. Ocorre uma extinção completa da excitação. Uma profunda satisfação e relaxamento tomam conta do organismo. Sentimentos de ternura e gratidão são compartilhados entre os parceiros.



			


			Desse modo, Reich conceituou a “impotência orgástica” como sendo os mais variados graus de distorções do funcionamento descrito acima. Dentro dessa enorme gama de comportamentos, incluem-se: a ausência de preliminares ou um prolongamento exagerado delas; ausência de ereção ou ereção fria, mecânica (sem a experiência de prazer); tensão nos músculos vaginais ou ausência de lubrificação; ausência do desejo de penetrar ou ser penetrada; nojo, repulsa; julgamentos morais; sentimentos de inadequação; fantasias narcísicas, sadomasoquistas ou pré-genitais, infantis; bloqueio afetivo em relação ao parceiro(a); movimentos brutos, não harmoniosos entre os parceiros; aceleração dos movimentos, ansiedade; atuações sexuais; busca compulsiva pelo desempenho; passividade, inércia; pavor do fracasso; persistência do controle voluntário; pensamentos alheios ao ato; ausência dos movimentos involuntários; descarga incompleta da tensão; ausência de relaxamento ou sentimentos agradáveis após a descarga, entre muitos outros.


			Juntamente aos conceitos de potência e impotência orgástica, Reich desenvolveu também o conceito de angústia orgástica, que se refere ao pavor biofísico (psicológico, emocional, somático etc.) do atingimento da potência orgástica. A angústia orgástica, consequência inevitável de uma sociedade sexualmente repressora, abrange o medo de qualquer experiência potencialmente prazerosa e desconhecida. Reich descobriu, portanto, que os seres humanos não possuem angústia apenas de experiências potencialmente ruins, mas de boas também. Ao introduzir esse conceito, Reich nos trouxe a ideia de que aquilo que poderia nos gerar o mais intenso prazer é exatamente aquilo que nos gera a mais intensa das angústias. Reich postulou que a angústia orgástica possui uma intensidade muito maior do que uma angústia comum. A respeito disso, ele escreveu que “a angústia de orgasmo está para uma simples reação de angústia neurótica como uma enchente que inunda milhões de acres [...] está para a quebra de um cano de água em nossa casa” (Reich, 1949, p. 146).


			De fato, é muito comum observarmos na clínica pacientes que abrem sintomas logo após alguma conquista importante em suas vidas, ou na iminência de elas acontecerem. Ainda mais comuns são aqueles que nem se atrevem a conquistar nada de importante na vida em função disso. Vale aqui destacar que o conceito de angústia orgástica, que está invariavelmente associado ao medo da liberdade, tomou parte da análise que Reich fez na década de 1930 a respeito do fenômeno do fascismo, mais especificamente na predisposição das massas a buscarem um líder como salvador da nação. Exploraremos essa temática com mais detalhes em um capítulo posterior.


			No meio psicanalítico, as reações à teoria do orgasmo assumiram diversas formas. Alguns analistas, especialmente os mais jovens, receberam-na como uma inovadora e valiosa contribuição. Talvez o mais destacado analista a aceitar e utilizar o conceito de potência orgástica foi Edward Hitschmann (1871-1957), diretor da Policlínica de Vienna e participante do seleto “grupo de Quarta-Feira” que se reunia na residência de Freud. Hitschmann também foi o médico da família Freud por um breve período de tempo.


			Outra reação comum foi a incorporação do conceito, ou apenas partes dele, sem fazer menção a Reich como seu autor. Otto Fenichel e Erik Erikson, dois proeminentes psicanalistas e autores de alguns best-sellers da época, fizeram diversas referências à teoria do orgasmo, sem mencionar Reich como sendo seu autor (Boadella, 1973).


			Outra posição adotada foi uma recusa absoluta desse conceito, que baseava-se na ideia de que existem neuroses mesmo na presença da potência orgástica. Reich foi criticado por “reduzir” o problema da neurose a uma “simples” questão de realização sexual. Segundo essa crítica, Reich estaria exagerando o papel da genitalidade no “complexo” problema da neurose. Ao que tudo indica, essa parecia ser a posição de Freud. Nessa época, ele já estava inclinado a considerar que as neuroses possuíam múltiplas causas e que a capacidade de atingir um orgasmo satisfatório não poderia ser considerada uma solução total.


			Paul Schilder, um proeminente psicanalista da época, ao descrever o caso de um paciente neurótico, escreveu que “tenho visto potência total [...] muitas vezes em neuroses severas [...]. A neurose não é um distúrbio do orgasmo, mas um distúrbio nas relações humanas e na psicossexualidade” (Schilder, 1941). Porém o autor, mais à frente no texto, afirmava que o paciente possuía uma fixação materna que o impedia de experienciar emoções mais profundas em relações às mulheres.


			Vemos aqui um ótimo exemplo de uma total incompreensão a respeito do conceito reichiano da potência orgástica. Se o paciente possuía uma fixação materna que o impedia de entregar-se verdadeiramente às mulheres, ele seria classificado por Reich como orgasticamente impotente. Para Reich, não havia separação alguma entre orgasmo e “distúrbio nas relações humanas”, utilizando a expressão de Schilder. Reich via a experiência orgástica como uma parte inseparável do funcionamento global do indivíduo. Desse modo, ela não se expressa apenas no ato sexual, mas na vida como um todo: no trabalho, na relação com os filhos, nas escolhas da vida etc.


			Portanto, a abrangência do conceito de potência orgástica é grande. Não se trata de um conceito reducionista, unidimensional, pois estamos falando de um funcionamento global do indivíduo e da sociedade com um todo. O atingimento da potência orgástica não é somente um problema individual, mas também social. De fato, como ela pode ser alcançada dentro do contexto de uma sociedade altamente antissexual? Uma sociedade que tem horror à intensidade dos impulsos vitais? Que deturpa a todo momento a função natural da sexualidade por motivos financeiros? Que valoriza o narcisismo, a competição, a rivalidade? Que enfatiza o trabalho compulsivo e extenuante? Que cultiva desde o nascimento o bloqueio afetivo e a estase da libido? Que não é voltada para a potência do indivíduo, mas para a sua servidão? Em função desse entendimento, Reich dedicou boa parte de sua energia na tentativa de transformação das condições sociais da neurose, o que ele denominou de “neurose coletiva”. Mais adiante, dedicaremos um capítulo exclusivamente para abordar os esforços de Reich no campo social.


			Na clínica, podemos observar que as condições da impotência orgástica demandam muito tempo para serem analisadas, trabalhadas e transformadas. Poucas pessoas, na época de Reich, compreenderam que a potência orgástica não é algo que possa ser ensinado ou estimulado, já que existem poderosas resistências no meio desse caminho. Alguns analistas chegaram a presumir que Reich ajudava tecnicamente seus pacientes a terem relações sexuais satisfatórias, dando conselhos etc. Houve ainda profissionais que sistematicamente difamaram Reich, dizendo que ele tinha uma espécie de obsessão sexual, ou taxando-o ironicamente de o “rei do orgasmo”. De uma forma geral, o tabu em relação à sexualidade também predominava no meio psicanalítico da época. A sexualidade podia ser aceita conceitualmente, a uma distância segura, mas era rejeitada em sua modalidade concreta, carnal, visceral.


			Três décadas mais tarde, porém, o fenômeno do orgasmo ganhou popularidade. Essa nova geração, mais liberal, interessava-se por estudos e técnicas que facilitassem a descarga sexual. Diversos pesquisadores sérios dedicaram-se ao tema. Os estudos de Kinsey (1948, 1953) e Masters e Johnson (1966, 1970) tornaram-se obras importantes, verdadeiros best-sellers.


			Porém, havia ainda uma diferença fundamental que impedia Reich de ser plenamente compreendido. Se, no âmbito da sociedade de 1920, Reich foi rejeitado por colocar ênfase demais no aspecto fisiológico do orgasmo, décadas mais tarde ele seria rejeitado por colocar ênfase demais nos aspectos emocionais do orgasmo. Nessa época da contracultura (década de 1960), as pessoas queriam simplesmente transar, não estavam interessadas em tratar dos seus problemas emocionais. Este tipo de situação acompanhou Reich por toda a sua vida: quando ele era aceito em uma parte, era rejeitado em outra.


			Uma das ideias de Reich que foi incorporada no meio psicanalítico foi a noção de que a energia que circula nas várias zonas erógenas é apenas uma. Ao afirmar isso, ele rejeitou a teoria dos instintos parciais isolados. Reich postulou que a energia, não podendo ser satisfeita genitalmente, encaminhar-se-á para outra zona do corpo. Isso explicava o fato de que, quando um paciente conseguia se masturbar, suas fantasias pré-genitais perdiam sua intensidade. Uma pessoa comporta-se de maneira sexualmente submissa não porque ela possui uma predisposição anal, mas porque ela não consegue realizar-se genitalmente. Se uma grande quantidade de energia está investida no ato de sugar, essa energia não estará disponível para ser descarregada genitalmente. O mesmo vale para o impulso de morder, para o desejo de ser amado, para a ênfase na organização ou limpeza, ou qualquer outro empenho pré-genital. Se um homem enxerga a mulher como um troféu, parte da libido está presa no traço narcísico. Se um homem possui a fantasia de que seu pênis funciona como uma faca, parte da libido está presa no traço sádico. Essas pessoas, portanto, não podem ter uma descarga genital plena, no sentido da potência orgástica.


			O conceito de potência orgástica também resolvia o problema da dicotomia entre neuroses atuais e psiconeuroses. Conforme dissemos, segundo a visão freudiana, o cerne da neurose estaria ou no passado (psiconeurose), ou no presente (neurose atual). Reich uniu esses dois conceitos, chamando tudo isso de “impotência orgástica”. Para ele, o conflito infantil dá origem à neurose, que acaba por gerar um acúmulo de tensão sexual. Todas as neuroses, portanto, possuem uma condição atual e uma condição histórica. Para Reich, o tratamento psicanalítico de qualquer neurose deveria focar-se tanto no passado (análise do material infantil) quanto no presente (análise do funcionamento atual).


			O conceito de potência orgástica resolvia, acima de tudo, o impasse a respeito de como se dá a eliminação dos sintomas. Reich postulou que não basta que o paciente saiba o significado psíquico de seus sintomas. Torna-se também necessário que ele resolva o problema da economia energética. Isso significa que a abordagem topográfica de tornar consciente os impulsos inconscientes só traz resultados quando ela também é capaz de mobilizar a função genital. Por esse motivo, o método clássico de interpretação do inconsciente funciona algumas vezes, e em outras não funciona. Tudo vai depender se isso será suficiente para uma mudança efetiva de comportamento na vida.


			Portanto, Reich fez uma distinção clara entre uma sexualidade saudável e uma sexualidade neurótica. Longe de querer taxar ou menosprezar pessoas, Reich estava interessado em diferenciar saúde de doença, mas não de um ponto de vista mecânico (sintomático), e sim mais abrangente. Muitas pessoas podem argumentar que essa distinção é normatizadora, mas é justamente na ausência dela que muitas patologias são normatizadas. Na ausência de um conceito de saúde no campo da sexualidade, um homem que só consegue chegar ao clímax xingando sua companheira será considerado absolutamente normal, uma vez que consegue ejacular.


			Tendo compreendido isso, a questão seguinte é: como fazer para ajudar nossos pacientes nesse sentido? Se a potência orgástica não é algo simples que possa ser ensinado, como fazer para os pacientes atingirem a potência orgástica? Qual o papel do psicoterapeuta nesse processo? Como ajudar alguém a permitir que sua energia percorra agradavelmente o seu corpo? Como libertar alguém dessas inibições? Para respondermos a essas questões, temos de compreender outro problema que a Psicanálise enfrentava na época.


			O problema da técnica


			Uma das primeiras observações de Reich, assim que começou a trabalhar como psicanalista, era de que a Psicanálise não possuía uma metodologia consistente de trabalho. Freud havia produzido bastante material teórico sobre o funcionamento do aparelho psíquico, mas ninguém havia desenvolvido uma teoria sobre a técnica. Nos primórdios da Psicanálise, Freud havia dito que o sintoma neurótico deveria desaparecer assim que o seu significado inconsciente tivesse se tornado consciente para o paciente. Isso queria dizer que a interpretação dos conteúdos inconscientes, realizada pelo analista, deveria resolver a questão. Isso, porém, não se confirmava na prática. Frequentemente, a interpretação do analista não surtia efeito algum sobre os sintomas. O próprio Freud, em seguida, reconheceu esse fato. O que ninguém sabia explicar era porque em alguns casos os sintomas desapareciam, e em outros, não. Qual seria, realmente, a base do tratamento?


			Outra questão era relevante. No trabalho clínico diário, os pacientes pareciam não querer, ou não conseguir, seguir a regra fundamental da Psicanálise, a associação livre. O analista estimulava o paciente a falar livremente tudo aquilo que lhe viesse à mente. Na prática, porém, havia muito pouca associação livre. Nesse contexto, enquanto não aparecessem sonhos ou atos falhos para serem interpretados, o analista não sabia o que fazer. Ficava esperando algo acontecer. Muitos afirmavam, nesses casos, que tais pacientes eram intelectualmente inacessíveis à Psicanálise ou simplesmente não queriam melhorar.


			Percebendo que muitos pacientes não conseguiam associar livremente, Freud compreendeu que haveria uma barreira, certamente inconsciente, que impediria que os pacientes percebessem claramente as suas neuroses. Essa barreira atuaria em um sentido contrário aos esforços do analista. Freud, a esse tempo, também já havia descoberto o fenômeno da transferência, que se caracteriza por uma reatualização do conflito infantil no aqui-e-agora da relação terapêutica. O paciente, portanto, transfere o seu conflito para o analista, projeta a sua neurose sobre ele. Relacionando esses dois conceitos, Freud passou a enxergar a transferência como sendo a mais forte resistência ao tratamento.


			Porém, apesar do conhecimento teórico a respeito das resistências, os analistas não sabiam o que fazer para transpô-las. As resistências estavam ali, mas como trabalhar com elas? Muitos analistas tentavam, em vão, convencer seus pacientes a abandonarem suas atitudes contrárias à análise. Muitos empreendiam medidas educativas. Alguns chegavam ao ponto de repreender seus pacientes por não estarem colaborando.


			Outro debate importante na época referia-se à atitude do analista durante o trabalho. Freud havia dito que caberia ao paciente a direção de sua própria análise. Muitos analistas interpretavam ao pé da letra essa observação, esperando dias ou semanas sem dizer uma só palavra, aguardando que algum conteúdo revelador viesse à tona. Em qualquer caso, todos acreditavam que ao analista só caberia interpretar conteúdos que o paciente trouxesse, jamais algo que não foi dito. Reich, por outro lado, acreditava que dessa forma o paciente poderia “enrolar” o analista por meio da escolha do conteúdo. Se o paciente fosse muito resistente, não saberia falar a respeito de seus reais problemas, e essa análise estaria fadada ao fracasso.


			Em 1922, ocorreu em Berlim um Congresso Psicanalítico Internacional, durante o qual Freud mencionou uma descoberta teórica importante, que se refere à existência de mecanismos de defesa inconscientes no próprio ego14. Antes disso, Freud identificava totalmente o ego com a consciência. Essa mudança foi marcante porque, a partir daí, não apenas o conflito infantil seria inconsciente, mas também os mecanismos operados pelo ego para que esse conteúdo não surja na consciência. Freud acrescentou que são esses mecanismos que atuam como resistências aos esforços do analista.


			Conforme dissemos, havia nessa época um grande incômodo pelo fato de que muitos pacientes não ficavam curados de seus sintomas. A pergunta era a seguinte: se os sintomas possuem uma etiologia psíquica, por que a psicanálise não conseguia eliminá-los? Em função desse incômodo, nesse mesmo congresso de Berlim, Freud propôs um estudo aprofundado sobre a relação entre a teoria e a técnica psicanalíticas. Como essas duas frentes poderiam se relacionar? A partir dessa proposta de Freud, Reich, que estava presente nesse congresso, propôs a criação de um seminário técnico para esse fim. Conversou com Freud e obteve sua aprovação. O nome oficial desse projeto era Seminário de Terapia Psicanalítica de Viena, o qual Reich coordenou por seis anos seguidos (1924-1930). O método de trabalho era um estudo sistemático dos casos individuais, especialmente os casos malsucedidos.


			Os primeiros anos desse seminário foram confusos. Os analistas falavam de uma infinidade de conteúdos que brotavam nas sessões, mas de maneira assistemática. Eram expostas muitas informações, porém de forma aleatória. A maioria dos analistas interpretava a partir de suas intuições, o que na prática significava que eles agiam arbitrariamente. Eles adivinhavam a direção que a análise deveria seguir, sem necessariamente compreender a estrutura do caso.


			Reich também percebeu que os analistas ficavam satisfeitos ao considerar que os pacientes haviam estabelecido uma transferência positiva com eles. Consideravam que esse fenômeno era um sinal de ausência ou enfraquecimento das resistências ao tratamento. Sendo assim, atuavam no sentido de cultivar a boa vontade dos pacientes. Quando essa suposta transferência não acontecia, os analistas consideravam que o paciente não estava tentando realmente curar-se. Nada se falava a respeito da transferência negativa, embora esse conceito já tivesse sido desenvolvido por Freud. Alguns analistas admitiram que o motivo disso era o temor de ser criticado ou depreciado pelos colegas de profissão.


			No que concerne à técnica propriamente dita, os analistas procediam da seguinte maneira: assim que surgisse um sonho, chiste ou ato falho trazidos à tona por meio da associação livre, os analistas interpretavam-no imediatamente. Esse método, além de ignorar as resistências, não levava em conta a relevância do conteúdo no que concerne às camadas psíquicas, se mais perto da consciência ou não. Desse modo, se um paciente produzisse um sonho que revelasse um desejo inconsciente de ter relações sexuais com a mãe, o analista faria essa interpretação. Hoje em dia, sabemos que uma das causas principais de abandono à terapia é justamente a apresentação ao paciente de um conteúdo que ele ainda não pode compreender ou suportar.


			Como coordenador desse seminário, Reich começou a organizar a forma como os casos deveriam ser expostos. Os analistas deveriam concentrar-se essencialmente no material referente às resistências dos pacientes. Essa inovação requeria a difícil tarefa, por parte dos analistas, de expor seus possíveis erros analíticos. Reich estava requisitando que os analistas fossem autocríticos e prestassem atenção nos conflitos da relação terapêutica.


			No começo, praticamente nenhum analista conseguia enxergar esses conflitos, a não ser que eles estivessem totalmente visíveis. Desse modo, se algum paciente fosse superficial ou controlador, se falasse de forma irônica, sedutora ou infantil, entre muitas outras possibilidades, o analista não enxergava nessas atitudes uma manifestação clara de resistência ao tratamento. Com o passar do tempo, porém, foi ficando cada vez mais claro que todos os pacientes apresentavam resistências ao tratamento. O que faltava, por parte dos analistas, era um tipo adequado de leitura, o desenvolvimento de uma capacidade perceptiva. Além disso, era necessário que os próprios analistas compreendessem o motivo pelo qual eles não consideravam tal ou tal atitude como uma resistência, ou seja, que os analistas percebessem suas próprias defesas psíquicas contra esses conteúdos. Ao fazer isso, Reich estava colocando a ênfase do tratamento não somente nas resistências dos pacientes, mas dos analistas também.


			Portanto, nesse seminário ocorreu um avanço extraordinário a respeito do conhecimento dos mecanismos de defesa do ego, justamente aquilo que Freud havia proposto. Anna Freud, que em 1936 publicou o livro O ego e os mecanismos de defesa, participou regularmente desse seminário. Não pode haver dúvidas quanto às contribuições de Reich em relação ao conteúdo desse livro. Outro autor conhecido que também participou desse seminário foi Fritz Perls, o futuro idealizador da Gestalt-terapia.


			Voltemos ao nosso tema central. O fato de todos os pacientes apresentarem resistências à interpretação de suas neuroses significava, na prática, que eles não estavam de fato aceitando a interpretação do analista. Reich considerou, então, que nenhum material inconsciente deveria ser interpretado antes que as resistências fossem descobertas e removidas. Essa se tornou, posteriormente, a ideia central da técnica da análise do caráter. Por qual motivo Reich estabeleceu semelhante postulado? Porque, se o analista interpreta algum material inconsciente sem a devida análise da principal defesa do ego, o paciente utilizará essa mesma defesa contra a interpretação do analista. Mais adiante estudaremos esse fenômeno mais detalhadamente.


			Nesse seminário, Reich também introduziu a ideia de que os analistas deveriam investigar justamente aquilo que o paciente não diz, até porque nenhum paciente revela espontaneamente suas resistências. Se o paciente detiver o controle do material analítico, suas resistências inconscientes vão impedi-lo de trazer esses conteúdos ao analista. A não ser que surja um sonho ou ato falho a ser analisado, essa terapia estará fadada a caminhar em círculos, sem efetivamente chegar aos principais núcleos da neurose. Ao fazer isso, Reich posicionou-se a respeito da atitude (passiva ou ativa) do analista durante o trabalho. Reich considerou que o paciente só poderia assumir a direção de sua própria análise se estivesse livre de resistências. Caso contrário, caberia ao analista dirigir a análise por meio da interpretação das resistências.


			A ênfase no trabalho direto sobre as resistências levou Reich a tomar uma outra atitude importante, que foi a eliminação do divã. Reich considerava que o divã reforçava o sentimento do paciente de estar lidando com um ser impessoal, distante, desvinculado. Isso diminuía a carga da relação transferencial. De acordo com a ótica reichiana, em uma relação terapêutica olho no olho, os fenômenos transferenciais e contratransferenciais aparecem mais rapidamente e com mais intensidade.


			Portanto, nesse momento Reich estava focado simultaneamente em duas frentes de trabalho. A primeira era a fundamentação do conceito de potência orgástica, tal como expusemos no tópico anterior. A segunda era o trabalho sobre as resistências do ego. Nos primeiros anos do seminário, Reich estava inteiramente dedicado em descobrir um método para eliminar as resistências dos pacientes. Sua ideia sobre a potência orgástica não era sequer mencionada aos seus colegas de seminário. Isso acontecia, em parte, porque o tema da potência orgástica gerava um grande desconforto, e em parte porque o próprio Reich não havia desenvolvido completamente esse conceito, o que só veio a acontecer em 1926 (Sharaf, 1983).


			Por outro lado, Reich já tinha em mente que essas duas frentes de trabalho convergiriam em algum ponto, como de fato aconteceu em seguida. Reich descobriu que a eliminação das resistências afrouxava a estrutura de caráter do paciente. Esse afrouxamento, por sua vez, possibilitava que a energia sexual circulasse mais livremente pelo corpo. Desse modo, o objetivo básico da análise do caráter é promover a liberação da libido fixada no caráter para que esta possa estar disponível ao aparato genital e ser descarregada adequadamente. A análise do caráter, portanto, facilita o estabelecimento da potência orgástica.


			Falarei especificamente sobre essa técnica em um capítulo posterior. Por ora, gostaria de abordar sucintamente a repercussão do livro Análise do caráter na comunidade psicanalítica da época. Similarmente ao que ocorreu com a sua teoria do orgasmo, a análise do caráter também foi recebida de diferentes formas. A primeira delas foi uma relativa aceitação, e havia uma boa razão para isso. Conforme vimos, desde 1923 Freud havia chamado a atenção dos analistas para a necessidade de um estudo aprofundado a respeito das forças defensivas do ego. Mesmo em 1937, em Análise Terminável e Interminável, Freud (1937, p. 112) escreveria que “a superação das resistências é a parte do nosso trabalho que exige mais tempo e maior esforço”. Laplanche e Pontalis, em seu conhecido livro Vocabulário de Psicanálise (1967), atestam que, para Freud, “todo o progresso da técnica analítica constitui uma apreciação mais correta da resistência” (Laplanche, 1983, p. 459). O trabalho de Reich representava a primeira tentativa consistente de identificar e transpor as resistências no decurso de uma análise. Dessa forma, alguns autores psicanalíticos destacaram o brilhantismo e o valor incontestável dessa obra nesse novo campo da Psicologia do Ego (Boadella, 1973).


			Outros fatores, entretanto, opunham-se a uma total aceitação da técnica da análise do caráter no âmbito da Psicanálise. Para compreendermos melhor esse fenômeno, temos de nos aprofundar novamente no contexto psicanalítico da época.


			A segunda tópica


			A obra freudiana O ego e o id (1923) causou um grande impacto no meio psicanalítico da época. Antes dessa obra, o conteúdo do aparelho psíquico era dividido em Inconsciente, Pré-consciente e Consciente. Porém, a partir desse momento, ele passava a ser composto pelo id, ego e superego. Não estava clara a relação entre os conceitos da primeira e segunda tópicas. O Inconsciente não era equivalente ao id, assim como o Consciente não era equivalente ao ego. Os analistas esforçavam-se para se adaptarem a essas novas concepções. Surgiam novos conceitos a cada momento. Os analistas começaram a falar sobre o id, ego e superego como se fossem fatos objetivos, como se pudessem pegá-los com as mãos e manipulá-los. Iniciava-se uma época de especulações. Cada vez mais a Psicanálise estava afastando-se de suas raízes biológicas e tornando-se uma prática intelectual. Em relação a esse momento, Reich escreveu ironicamente que “a atmosfera estava se tornando refinada” (Reich, 1942, p. 113).


			Nesse ponto, o que nos interessa é mostrar que os conceitos da teoria energética da libido foram transformando-se radicalmente em conceitos mais abstratos da teoria do ego. O conceito de libido passou a ser utilizado como uma figura de retórica, já não possuindo mais o mesmo significado daquele da primeira tópica. Em vez de sexualidade, os analistas começaram a falar de Eros. Freud foi mencionando cada vez menos o conceito de neuroses atuais, cuja origem é a estase sexual.


			Freud abandonou, nessa época, a ideia de que a angústia seria o resultado da perturbação sexual. Em Além do princípio do prazer (1920), obra inauguradora da segunda tópica, Freud postulou pela primeira vez que existiria uma angústia primária inerente ao aparelho psíquico. Em Inibições, sintomas e angústia (1926), Freud definiu a sensação de angústia como um sinal emitido pelo ego, a partir de determinadas situações, não havendo nesse processo qualquer alteração de ordem econômica. Freud escreveu que “a angústia nunca se origina da libido reprimida [...]. Minha concepção atual da angústia como um sinal emitido pelo ego a fim de tornar afetiva a instância do prazer-desprazer põe fim à necessidade de considerar o fator econômico” (Freud, 1926, p. 69 e p. 88).


			Conforme vimos, nos primeiros escritos freudianos, a angústia era vista como o resultado de uma tensão sexual acumulada. Entretanto, a partir da década de 1920, Freud inverteu essa ordem, postulando que a angústia seria a causa do mecanismo de repressão, isto é, da neurose. Ao enfatizar a angústia como fazendo parte de uma constituição biológica da criança, não havia mais relação alguma entre libido e angústia. O interesse de Freud passou a ser na relação da angústia com os sintomas, isto é, no mecanismos internos do aparelho psíquico. Os eventos externos, geradores de angústia, perderam em muito sua importância.


			Para Reich, essa reviravolta representou um duro golpe, uma vez que ele estava justamente procurando as causas da angústia, sua relação com a libido e o seu mecanismo fisiológico. Reich estava interessado no fator econômico, no fator quantitativo que havia sido introduzido pelo próprio Freud. Portanto, enquanto a Psicanálise estava tornando-se cada vez mais psicológica e conceitual, Reich estava tentando compreender o psiquismo a partir de suas raízes energéticas.


			Ainda na década de 1920, Freud especulou sobre a existência de uma necessidade inconsciente de punição, também chamada de “masoquismo primário”. Essa necessidade explicaria por que determinados pacientes não desejavam ser curados. Muitos analistas começaram a interpretar a hostilidade ou resistências de seus pacientes como expressões desse masoquismo primário. Theodor Reik, conhecido psicanalista da época, adotou a ideia de que um “desejo de sofrer” explicaria o apego do paciente à sua neurose (Reik, 1925). Franz Alexander, outro psicanalista destacado, apresentou mais tarde a teoria de que o crime é geralmente motivado por um desejo inconsciente de ser punido (Alexander, 1944). Diante desse contexto, toda a questão referente ao estudo e manejo das resistências ficou relegada a segundo plano.


			Nenhum outro conceito, entretanto, foi tão controverso quanto a ideia de uma pulsão de morte, que começou a ser desenvolvida por Freud em Além do princípio do prazer (1920). Nesse trabalho, a chamada “compulsão à repetição”, que anteriormente era mencionada apenas como um fenômeno clínico, ganhou o status de pulsão (e como toda pulsão, enraizada no organismo). Segundo Freud, o princípio do prazer, por si só, não seria capaz de explicar determinados fenômenos que se repetem e que não geram prazer algum no indivíduo, tais como: a recorrência de pesadelos, memórias intrusivas referentes a algum trauma, atitudes compulsivas, comportamentos autodestrutivos (masoquismo), entre outros. Freud sugeriu, então, que haveria uma pulsão de morte que se oporia às pulsões de vida, algo que ele só veio a elaborar em detalhes na obra O ego e o id (1923).


			Nessa obra, Freud considerou, a princípio hipoteticamente, a existência no homem de uma pulsão cujo objetivo seria a sua própria destruição. Esse impulso destrutivo estaria enraizado nas próprias células do organismo. Freud postulou uma antítese entre as pulsões de vida (Eros) e a pulsão de morte (Thanatos). Essa última seria mais profunda, isto é, agiria “por de trás” das pulsões de vida. Thanatos agiria no sentido de reduzir todas as coisas vivas a uma condição inanimada, ao Nada. Freud argumentava que a destrutividade do homem estaria presente em todos os lugares. Para onde se olhasse, ver-se-ia destruição. Essa destrutividade, por sua vez, não poderia ser completamente eliminada por nenhuma medida preventiva. Restaria à civilização a função de controlar os impulsos destrutivos do homem.


			Nos anos seguintes, seguiu-se uma discussão teórica a respeito da relação entre natureza e civilização. Dentro do meio psicanalítico, Reich foi o maior estimulador desse debate. Em 1929, Reich fez uma palestra na residência de Freud em que expôs a sua opinião de que as neuroses poderiam e deveriam ser prevenidas por meio de mudanças sociais. Isso estava de acordo com a sua opinião de que a repressão sexual seria a causa das neuroses.


			Reich, acima de tudo, desejava que a Psicanálise se dedicasse a desenvolver medidas de prevenção em larga escala. Ele questionava o que a Psicanálise poderia fazer para atenuar a miséria emocional das pessoas. Não existiria, para Reich, nenhuma contradição primária entre natureza e civilização. Essa contradição seria apenas secundária, ou seja, o resultado de uma civilização que se desviou de sua própria natureza e que agora a enxerga como algo estranho e perigoso. Para Reich, o problema não está na civilização em si, mas na civilização atual. Não se trata de uma questão de cultura, mas de ordem social. Essa exposição, na residência de Freud, gerou um descontentamento geral. Freud, que era mais um intelectual15 do que um militante social, não aprovou as ideias de Reich e afirmou que não era função da Psicanálise consertar o mundo (Reich, 1942).
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